


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
							
                        

                    

                

                
                    	
                            Log in
                        
	
                            Upload File
                        


                

            


            
                
                    	
                            Most Popular
                        
	
                            Art & Photos
                        
	
                            Automotive
                        
	
                            Business
                        
	
                            Career
                        
	
                            Design
                        
	
                            Education
                        
	
                            Hi-Tech
                        


                    + Browse for More
                

            

        

    



    
        
            
                
                

                
                	Home
	Documents

	Área Temática: Economia das Organizações Organizações...



                




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

15
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            

            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            1 Área Temática: Economia das Organizações Organizações Cooperativas e sua Relevância Sócio-econômica: uma Análise Comparativa do Agronegócio no Brasil e em Minas Gerais 1 AUTORES ELISSON ALBERTO TAVARES ARAÚJO UNIHORIZONTES elisson [email protected] WENDEL ALEX CASTRO SILVA Faculdade Novos Horizontes [email protected] VICTOR DO CARMO OLIVEIRA FACULDADE NOVOS HORIZONTES [email protected] Resumo Esta pesquisa visa estudar o impacto sócio-econômico das cooperativas no Brasil e em Minas Gerais (MG), entre 1990 e 2007. Em relação ao período analisado, os ramos que tiveram maior aumento no número de cooperativas foram: transporte, crédito e saúde. Contudo, o ramo agropecuário é bastante expressivo no sistema, e apresentou o maior aumento na quantidade de empregados em 2006 e 2007, quando suas exportações aumentaram. Em relação a participação das cooperativas no PIB, as regiões Sul e Sudeste concentram os dados mais significativos, e o aumento do faturamento delas têm sido crescente. Considerando-se o volume da produção exportada, entre 2003 e 2007, as cooperativas apresentaram maior variação positiva. Já em valores monetários, as cooperativas de MG tiveram um desempenho acima das cooperativas nacionais. Uma importante parcela das exportações mineiras vem das cooperativas agropecuárias. Dentre os principais produtos exportados por elas em MG, o café predomina no agronegócio do estado e das suas cooperativas. Os maiores países consumidores desses produtos são os europeus, seguidos dos norte-americanos. Assim, tal ramo fortalece a economia mineira, indicando MG como um dos maiores pólos exportadores do agronegócio brasileiro. Abstract This research has as aims to study the social economic impact of the cooperatives in Brazil and also Minas Gerais (MG), between 1990 and 2007. To the analyzed period, the activities that had greater increase in the number of cooperatives had been: transport, credit and health. However, the farming activities is sufficiently expressive in the system, and presented the biggest increase in the amount of used in 2006 and 2007, when its exportations had increased. The cooperatives’s participation in the “PIB”, the regions South and Southeastern concentrates the data most significant and the increase of the income of them has been increasing. Considering the volume of the exported production, between 2003 and 2007, the cooperatives had presented greater positive variation. Already in monetary values, the MG cooperatives had a performance above of the national cooperatives. An important part of the mining exportations comes of the farming cooperatives. Amongst the main products exported for them in MG, the coffee is predominates in the agribusiness of the state and its cooperatives. The biggest consuming countries of these products are the Europeans, followed of the North Americans. Thus, such activities fortifies the economy of MG, indicating it as one of the biggest exporting polar regions of the Brazilian agribusiness. Palavras-chave: Cooperativas, Sociedades de Economia Social, Agronegócio. 
        

        
    






				            

        

    









                
                    Área Temática: Economia das Organizações Organizações ...sistema.semead.com.br/13semead/resultado/trabalhosPDF/255.pdf · 1 Área Temática: Economia das Organizações Organizações


                    
                                                Download PDF
                        
                        Report
                    

                    
                        	
								Upload

									lyhanh
								

							
	
                                View

                                    218
                                

                            
	
                                Download

                                    0
                                

                            


                    

                    
                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                            
Pinterest

                        

                    


                    
                

                

                    
                    Embed Size (px)
                        344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                    

                    

                    
                                        Citation preview

                    Page 1
						

1
 Área Temática: Economia das Organizações
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 1. INTRODUÇÃO Para Bialoskorki Neto (2006) o cooperativismo é economia social já que fomenta o
 desenvolvimento da economia, a justa distribuição de renda, além de gerar emprego. Esse sistema busca o bem-estar social, a promoção das pessoas, seu auto-
 desenvolvimento (não-assistencialismo), tornando-as mais conscientes e auto-sustentáveis. Ele impulsiona a melhoria de qualidade de vida dos cooperados e da comunidade em que existe. Tem funcionado como um eficiente instrumento de inclusão social diante das crises capitalistas e da precarização do trabalho.
 Gimenes e Gimenes (2006) dizem que com a exposição crescente dos atores econômicos internos à concorrência externa, houve o acirramento da competitividade entre países e blocos econômicos, o que dificulta a sobrevivência das empresas pouco eficientes e gestores despreparados. As cooperativas também precisam ter uma gestão profissional, apresentar satisfatório desempenho econômico implementando estratégias diferenciadoras, a fim de obter vantagem competitiva nos mercados em que atua.
 Como forma de assegurar um melhor desempenho, quanto maior a transação do cooperado com a cooperativa, menor a probabilidade de a organização ter resultados insatisfatórios de acordo com Requejo (1997). Para isso, é necessário que haja transparência na relação entre a cooperativa e o cooperado, e passa a ter importância a governança corporativa, a qual deve ser encarada com seriedade, para que os cooperados tenham as devidas informações da realidade da cooperativa (NEVES, ZYLBERSZTAJN e NEVES, 2005), o que proporcionará mais segurança nessas transações e nos negócios dos cooperados.
 Nos últimos anos várias pesquisas foram desenvolvidas sobre as cooperativas, tais como: Bertolin (2004) estudou a assimetria informacional em cooperativas. Bialoskorski Neto, Nagano e Moraes (2006) discutiram a utilização de Redes Neurais Artificiais (RNA) para avaliar o desempenho socioeconômico em cooperativas agropecuárias. Gimenes e Gimenes (2006) apresentaram a relevância do cooperativismo agropecuário no agronegócio brasileiro, e seus desafios diante da competitividade. Ferreira e Braga (2007) estudaram a eficiência das cooperativas frente as indústria de laticínios. Pacheco et al. (2008) pesquisaram o sistema de avaliação dos programas de educação cooperativa. Entretanto, não foram encontradas pesquisas atuais sobre o impacto das cooperativas no Brasil e, também, em Minas Gerais.
 Assim, a questão que norteia tal pesquisa é: qual o impacto sócio-econômico das cooperativas no agronegócio brasileiro e de Minas Gerais?
 A partir da evolução do cooperativismo no Brasil, esta pesquisa tem o objetivo geral de investigar o impacto sócio-econômico das cooperativas no país entre 1990 e 2007, destacando sua participação no agronegócio do Estado de Minas Gerais.
 Desta forma, este trabalho está dividido em cinco seções, a saber: na primeira, são apresentados a introdução e o objetivo; na segunda, o referencial teórico; na terceira, a metodologia; na quarta, são analisados e discutidos os resultados e, por fim, as considerações finais e conclusões são indicadas na quinta seção.
 2. REFERENCIAL TEÓRICO 2.1 História e doutrina das cooperativas
 O pensamento cooperativo segundo (BRAGA, 2000) surgiu somente na Europa Ocidental, início do século XIX, em que diversos pensadores formaram a doutrina cooperativista. Esse cooperativismo como conhecemos, iniciou-se em conseqüência da Revolução Industrial, já que está relacionado com as ações dos trabalhadores – até mulheres e crianças - frente aos abusos dos empresários e do estado. Tal doutrina acarretou a inclusão
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 social de muitas pessoas que passavam por miséria total. Com sua aplicabilidade, esse quadro começaria a ser revertido, diminuindo as diferenças sociais existentes naquela época.
 A crise do trabalho provocada pela mecanização da produção, desencadeou algumas revoltas que contribuíram para o início do movimento cooperativista, tais como: Movimento catequista (1811-12) – manifestação contra a troca do trabalho artesanal pelas máquinas, as quais tiravam as possibilidades do homem; Movimento Cartista (1837-48) – busca por melhores condições de trabalho; as Trade-Unions (2ª metade do séc. XIX) – movimento que visava instituir o Socialismo com vistas ao Comunismo.
 Em 1844, quando acontecia essa Revolução, os empresários do setor de produção na Inglaterra, estavam em ascensão com a exploração dos miseráveis operários que trabalhavam em condições desumanas. Frente ao quadro desolador, 27 tecelões e uma tecelã foram pioneiros e se reuniram no bairro de Rochadalle (Manchester) e criaram um simples armazém cooperativo de consumo, sob o nome de “Sociedade dos Eqüitativos Pioneiros de Rochadalle”, como citam Gimenes e Gimenes (2006) e Figueiredo (2000). Esses operários economizaram durante um ano, uma libra cada, para integralizar na constituição do empreendimento. Braga (2000) cita que essa cooperativa ainda opera e fornece vestuário e bens de consumo em Londres.
 Nascia ali o cooperativismo com cunho econômico e social, o que iniciaria o sistema cooperativista mundial. Confirma Figueiredo (2000) que as idéias do cooperativismo nasceram de uma corrente liberal dos socialistas utópicos, sob a égide de ideais de justiça e fraternidade. Os Pioneiros foram os que adaptaram essas idéias criando a organização formal - a cooperativa, como meio de sobreviver à crise, pois, ainda para a mesma autora, o grupo de intelectuais utópicos era formado por 10 homens da Inglaterra e França. São eles:
 John Bellers (1654/1725), um inglês que buscou a organização das cooperativas de trabalho para se exterminar o lucro e indústrias de exploração. Charles Gide (1847/1932), de origem francesa, lecionava em universidades, reconhecido por obras relacionadas à economia política e cooperativismo, contribuindo imensamente para a construção de conhecimento sobre a doutrina cooperativista; Robert Owen (1772-1858), era inglês, reconhecido como o pai do cooperativismo. Foi um militante contra o lucro e concorrência, por considerá-los maléficos; Willian King (178-1865), médico inglês que se empenhou pelo cooperativismo de consumo, buscava um sistema cooperativista internacional; Philippe Buchez (1792-1865), de origem belga, procurou estabelecer um cooperativismo de autogestão em relação ao Governo ou auxílio externo. Buscou organizar na França, as hoje conhecidas como cooperativas de produção; Louis Blanc (1812-1882), foi um político nascido na França, que lutou pelo direito do trabalho, à liberdade com educação e a educação moral das pessoas; Charles Fourier (1772-1858), outro francês, pioneiro das cooperativas de produção, criador dos falanstérios; Pierre Joseph Proudhon (1809-1865), também francês, escritor, deputado e contabilista. Lançou obras sobre traços sociais e econômicos. Concentrava-se na questão do crédito, condenava os juros sobre os empréstimos. Criou a expressão “crédito mútuo”. Colocou em voga o princípio da eqüidade. William Thompson, médico natural da Irlanda. Pensava numa economia cooperativa e voluntária, com distribuição das riquezas, de forma justa; George Jacob Holyoake (1817-1906), nasceu em Birmingham, centro político da Inglaterra. Foi um socialista-cristão. Autor de obras sobre assuntos político-sociais, palestras sobre ajuda-mútua e cooperação. Diz-se que estas últimas tiveram soberana influência para que a cooperativa de Rochdale fosse criada. Destacou-se ainda como um dos fundadores da ACI – Aliança Cooperativa Internacional, em 1895, em Londres. A ACI é a mais representativa organização do cooperativismo no mundo, criada no intuito de fomentar a doutrina e o desenvolvimento das cooperativas.
 Este movimento culminou em um sistema que é reconhecido mundialmente pelas suas benesses para a sociedade que o difunde em sua cultura. É amparado por legislações que o
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 regulamentam e órgãos em diversos âmbitos que promovem sua disseminação para as novas gerações, em busca de sua continuidade. Ele se organizou de tal forma que algumas cooperativas adotam as mais modernas tecnologias de gestão, mecanismos para aumentar sua eficiência e operacionalizar até em importantes bolsas de valores, sendo bastante difundido em economias de primeiro mundo, com significativas participações em seu produto interno. 2.2 Cooperativismo no Brasil
 De acordo com a OCB (2008) por meio de alguns dados sócio-econômicos referentes ao ano de 2007 pode-se visualizar a relevância do sistema cooperativista no país.
 O cooperativismo está presente em todos os estados brasileiros, cobrindo 1.751 municípios. São 7.672 cooperativas (das quais 817 são em MG, o equivalente a 10,65%), 7.687.568 cooperados (880.500 em MG, ou seja, 11,45%), 250.961 empregados (26.692 em MG, sendo 10,64%). Cerca de 7,6 milhões trabalharam diretamente no sistema no período. E, estima-se que 25 milhões de brasileiros estão ligados a essas cooperativas.
 Nesse contexto, o Sudeste e o Nordeste apresentaram o maior número de cooperativas registradas na OCB. E, os ramos com a maior quantidade de cooperativas registradas em 2007 foram o agropecuário, trabalho e crédito.
 Para a OCB (2008) com o incremento nas taxas de empregos das cooperativas brasileiras, chegou-se a quase 251 mil pessoas empregadas no sistema. O faturamento dessas firmas ultrapassou R$ 72 bilhões. Os 13 ramos de atividade juntos foram responsáveis por 6% do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, somando R$ 126 bilhões. Destaca-se que desta quantia, R$ 60 bilhões foram proporcionados pelo ramo agropecuário. Assim, em 2007 esse ramo significou 2,85% do PIB brasileiro e 47,45% do PIB das cooperativas, o que faz dele um importante ramo dentro do cooperativismo e da economia do Brasil, sobretudo, no agronegócio e nas exportações.
 No que tange as exportações diretas desse ramo, em 2007 cresceram 16,5% em relação ao ano anterior e, essas variações mostraram-se acima da média nacional em 2004. Essas transações corresponderam a US$ 3,3 bilhões. Diante disso pode-se perceber que essas cooperativas, cada vez mais, estão buscando se fortalecer e ter maio participação na economia dos estados brasileiros.
 Para tanto, Gimenes e Gimenes (2006) apontam que esse ramo tem inovado e buscado se capitalizar por meio de capital externo, utilizando a estratégia de abertura de capital de maneira indireta, criando alianças estratégicas com firmas mercantis. Se por um lado essa estratégia vem fortalecer o capital próprio dessas cooperativas, em contrapartida passa a existir uma gama de exigências por parte das firmas associadas, dado que estão aportando recursos nas cooperativas e, desejam um retorno sobre os investimentos, o que impõe a necessidade de mecanismos de controle, determina que a gestão seja profissionalizada e as cooperativas passam a ter mais semelhanças em suas operações em relação as firmas mercantis. Porém, isso tende a torná-la mais eficiente e ampliar sua competitividade. 2.3 Cooperativismo em Minas Gerais
 No que se trata das estatísticas sobre o cooperativismo do estado de Minas Gerais no período de 2007, conforme a OCEMG (2008), os ramos mais expressivos no sistema cooperativista estadual foram o crédito, agropecuário, consumo, saúde e trabalho, respectivamente. Juntos representam 81% das cooperativas, 96 % dos cooperados e 94% dos empregados do sistema.
 Cabe salientar que o ramo agropecuário busca organizar a produção dos cooperados em escala maior e garantir para eles um preço melhor na comercialização dos produtos. E, também, integrar e orientar atividades facilitando o uso mútuo dos serviços (aquisição de
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 insumos, distribuição de custos de assistência técnica, difusão da implementação tecnologias produtivas de última geração, comercialização da produção), além do beneficiamento e industrialização de insumos, eliminando o custo do atravessador a fim de vender a produção por um preço mais justo (OCEMG, 2008), o que aumenta a competitividade das cooperativas agroexportadoras, otimiza as transações de seus cooperados, viabilizando seus negócios.
 Em 2007 esse ramo liderou no número de novas cooperativas com 24 constituídas; de novos empregados, com 686 contratações; e de mão-de-obra terceirizada com 2.319 profissionais (mais de 211% em relação ao segundo ramo). E, com 2.669 novos cooperados, situou-se em quinto lugar na admissão de cooperados no seu quadro social.
 E ainda: a participação social do cooperativismo mineiro foi de 9,3%, diante da população economicamente ativa (PEA) em MG (2007) que perfez 9,96 milhões (houve uma queda de 6,88% em MG e um aumento de 13,41% nas cooperativas em relação ao ano anterior); o salário médio de empregados em cooperativas de MG foi de R$ 1.123,67, frente a renda média de trabalhadores em MG (2007) de R$ 756,17 (entre 2006 e 2007 ocorreu uma variação de -4,16 em MG e de 7,42 nas cooperativas); a participação do cooperativismo no PIB de MG (2007) correspondeu a 7,2% (R$ 1,18 milhões), sendo que o PIB do cooperativismo mineiro atingiu R$ 16,4 bilhões (a variação relativa ao ano de 2006 foi igual a 23,31 em MG e 10,77% nas cooperativas); o PIB per capta do cooperativismo mineiro foi de R$ 17.742,30 (média de renda acima de 66%). Já o PIB per capta de MG foi de R$ 10.647,95 (em relação ao ano anterior MG variou em 7,19% e as cooperativas em 17,48%); em 2007 o ramo agropecuário teve a participação de 49,1% na movimentação econômica do cooperativismo, sendo a maior entre todos os ramos, e quase 20% acima do segundo ramo.
 Assim, as cooperativas agropecuárias se mostraram um destacado instrumento de inclusão social, por meio da geração de renda e empregos para a sociedade mineira, o que confirma a expressão desse ramo para a economia mineira. 3. METODOLOGIA
 Este artigo busca investigar alguns dados relacionados ao impacto sócio-econômico das cooperativas no país, destacando sua participação no agronegócio de Minas Gerais. Esses dados são ex post facto, pois já estão consolidados, e se referem a períodos do corte entre 1990 e 2007.
 Uma vez que este trabalho utiliza uma abordagem descritiva, suas análises procuram apenas descrever aspectos relacionados as variáveis, e não explicá-las. Assim, será utilizada a técnica de estatística descritiva e os dados serão verificados com a ferramenta Microsoft Excel®..
 No que tange os meios de investigação, é bibliográfica. Cita Vergara (2000) que isso é feito por meio do estudo sistematizado baseado em material publicado em livros, revistas, jornais, redes eletrônicas, que esteja acessível ao público.
 Os dados secundários foram obtidos em diversas fontes, a saber: periódicos internacionais, Anais do Seminário de Administração da USP – SEMEAD, Organização das Cooperativas do Brasil (OCB), Organização de Cooperativas do Estado de Minas Gerais (OCEMG), Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC) além de produção bibliográfica, acadêmica e sites. Essas fontes foram escolhidas conforme a representatividade de suas informações enquanto conteúdo pertinente aos objetivos do artigo.
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 4. APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS 4.1 Cooperativismo a nível nacional
 Por meio de alguns dados estatísticos a respeito do sistema cooperativista brasileiro é possível constatar como ele vem crescendo e proporcionando a melhoria da qualidade das pessoas, e isso acontece de forma direta ou indireta. De acordo com a OCB (2008) esses dados indicam a pujância do cooperativismo para a sociedade brasileira.
 Conforme a TAB. 1, o número de cooperativas teve um aumento de 123,02% entre 1990 e 2007, ou seja, uma média de 7,24% ao ano. Houve uma evolução ininterrupta entre 1990 à 2002, mas, a maior variação positiva ocorreu entre 2000 e 2001, quando foram registradas quase 1.000 novas cooperativas no país. Já a maior variação negativa correspondente ao cancelamento ou não renovação do registro de 219 dessas firmas, foi relativa ao período de 2002 ao fim de 2003. A partir de 2004 o crescimento do número que cooperativas registradas na OCB tem sido crescente.
 Percebe-se a flutuação do número de cooperados a partir de 1990, quando no início desta década a adesão das pessoas ao movimento cooperativista se mostrava com altos e baixos. De 1995 à 1999, houve um crescimento contínuo de 1,5 milhões de cooperados, aumentando em 42,86% a quantidade deles. Entre 1999 e 2000, houve uma queda de 0,4 milhões ou -8%. Desde então, tem havido novo contínuo incremento de cooperados, tendo alcançado 7,6 milhões em 2007 e se aproximando dos desejados dois dígitos.
 Entre 1994 e 1997 houve uma diminuição do número de empregados em cooperativas de 9 milhões ou -7,5%, tendo sido um período ruim de participação dessas firmas na geração de empregos diretos. Já de 1997 para 1998 houve um salto de 40 milhões – vale citar que foi o maior do intervalo analisado – equivalendo a 36,06% de aumento da quantidade de empregados no cooperativismo brasileiro. Desse último período até 2001, houve um aumento contínuo, perfazendo 24 milhões de contratações, ou seja, 15,89% a mais de empregados. Houve uma queda de 4 milhões entre 2001 e 2002 (- 2,29%). A partir disso, os empregados em cooperativas brasileiras só têm crescido, sendo que de 2002 à 2007 foram gerados 80 milhões de novos empregos. Nesses 5 últimos anos, a variação foi de 46,78% demonstrando a tamanha capacidade de inserção da população no mercado de trabalho por meio de cooperativas e o incremento na economia do país.
 Contatou-se forte correlação positiva entre a quantidade de cooperativas e cooperados (r de Pearson = 0,92721) e, entre a quantidade de cooperativas e de empregados (r de Pearson = 0,88822). Assim, pode-se dizer que essas variáveis apresentaram o mesmo tipo de variação no período, isto é, a variação na quantidade de cooperados e de empregados está diretamente ligada a variação no número de cooperativas, o que já era esperado. TABELA 1. Evolução do número de cooperativas x cooperados x empregados no Brasil (continua...)
 Ano Cooperativas
 (mil) Variação Cooperados
 (milhões) Variação Empregados
 (milhões) Variação 1990 3.440 0,00% 2,8 0,00% *** *** 1991 3.529 2,59% 3,2 14,29% *** *** 1992 3.548 0,54% 2,9 -9,38% *** *** 1993 3.608 1,69% 2,8 -3,45% *** *** 1994 3.701 2,58% 2,9 3,57% 120 0,00% 1995 3.928 6,13% 3,5 20,69% 116 -3,33% 1996 4.316 9,88% 3,6 2,86% 117 0,86% 1997 4.851 12,40% 4 11,11% 111 -5,13% 1998 5.102 5,17% 4,4 10,00% 151 36,04% 1999 5.652 10,78% 5 13,64% 167 10,60%
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 TABELA 1. Evolução do número de cooperativas x cooperados x empregados no Brasil (conclusão) 2000 6.084 7,64% 4,6 -8,00% 169 1,20% 2001 7.026 15,48% 4,7 2,17% 175 3,55% 2002 7.549 7,44% 5,2 10,64% 171 -2,29% 2003 7.355 -2,57% 5,7 9,62% 182 6,43% 2004 7.136 -2,98% 6,1 7,02% 195 7,14% 2005 7.518 5,35% 6,7 9,84% 200 2,56% 2006 7.603 1,13% 7,3 8,96% 218 9,00% 2007 7.672 0,91% 7,6 4,11% 251 15,14%
 r 0,92721 0,88822 FONTE - OCB (2008)
 De acordo com a TAB. 2, na região Sudeste concentra-se a maior parte das cooperativas brasileiras, já que dentre as 7.672 cooperativas que estavam registradas na OCB no fim de 2007, 3.176 eram dessa região, equivalendo a 41,4% do total e, na região sul – a segunda - concentram-se 1.435, ou seja, 18,7% das cooperativas. Uma possível justificativa para o maior desenvolvimento das cooperativas no Sul, seria porque é pioneiro na expansão dessas firmas, pois, como já citado no referencial deste trabalho, o movimento cooperativista brasileiro mais forte se iniciou por lá. E, no Sudeste, além de sua grande extensão, é considerada a região em que a população tem melhor conhecimento da cultura cooperativista e dos benefícios que pode gerar, o que pode ter influenciado na expansão dessas firmas.
 TABELA 2. Distribuição das cooperativas por região
 Região 2007 % % Acumulado Sudeste 3.176 41,40% 41,40% Nordeste 1.548 20,18% 61,57% Sul 1.435 18,70% 80,28% Norte 846 11,03% 91,31% Centro-oeste 667 8,69% 100,00%
 Total 7.672 100,00% FONTE - OCB (2008)
 Em relação a variação positiva entre o número de cooperativas entre 2006 e 2007, os ramos em que houve as mudanças mais significativas foram: turismo e lazer (9,09%) transporte (5,47%), crédito (4,17%) e saúde (3,49%). Em valores absolutos, foram criadas 49 novas cooperativas de transporte, 46 de crédito e 31 de saúde, destacando-se que são os ramos que mais cresceram em quantidade. Já os ramos que apresentaram as maiores variações negativas ou redução do número de cooperativas, foi o de infra-estrutura com 14 firmas liquidadas ou -8,7% e de trabalho com 48 ou -2,56% cooperativas. Destaca-se que o ramo agropecuário representou em torno de 20% do total de cooperativas registradas e, apresentou uma variação no período de -0,32%. Apesar da variação negativa, pode ser resultante de má gestão. Mas, como as transações econômicas dessas cooperativas estão diretamente ligadas a produção agrícola ou agropecuária, sujeitas a grandes variações nas safras, no ano pode ter-se apurado resultados ruins e os cooperados terem auferido baixos lucros, o que os fizeram desistir da participação no quadro social de algumas cooperativas. Portanto, seria interessante conhecer os motivos que levaram a essa redução, procurando-se saber se são particularidades do quadro social, de sua gestão, de localização ou questões mercadológicas, também, ligadas as exportações, muitas vezes ao embargo a produtos nacionais.
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 TABELA 3. Evolução do número de cooperativas por ramo
 Ramo 2006 % % Acumulado 2007 % %
 Acumulado Variação
 Trabalho 1.874 25,16% 25,16% 1.826 24,25% 24,25% -2,56% Agropecuário 1.549 20,80% 45,96% 1.544 20,50% 44,75% -0,32% Crédito 1.102 14,80% 60,76% 1.148 15,24% 59,99% 4,17% Transporte 896 12,03% 72,79% 945 12,55% 72,54% 5,47% Saúde 888 11,92% 84,72% 919 12,20% 84,74% 3,49% Habitacional 371 4,98% 89,70% 381 5,06% 89,80% 2,70% Educacional 327 4,39% 94,09% 337 4,47% 94,28% 3,06% Produção 200 2,69% 96,78% 208 2,76% 97,04% 4,00% Infra-estrutura 161 2,16% 98,94% 147 1,95% 98,99% -8,70% Mineral 45 0,60% 99,54% 40 0,53% 99,52% -11,11% Turismo e Lazer 22 0,30% 99,84% 24 0,32% 99,84% 9,09% Especial 12 0,16% 100,00% 12 0,16% 100,00% 0,00%
 Total 7.447 100,00% 7.531 100,00% FONTE - OCB (2007 e 2008)
 Em relação a participação das cooperativas no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, enquanto este apresentou um crescimento de 80,1%, o PIB do cooperativismo praticamente acompanhou essa evolução, já que sua variação foi em torno de 80%, equivalente a um aumento de R$ 56 bilhões. Essa participação na economia brasileira referente foi crescente no período, o que incrementou o faturamento do cooperativismo perante as transações brasileiras.
 TABELA 4. Participação do Cooperativismo no PIB brasileiro
 2002 2003 2004 2005 2006 2007 Total Média Desvio-padrão
 PIB Brasileiro (R$ trilhões) 1.256 1.543 1.669 1.938 2.118 2.262 10.786 1.798 3193,84 PIB do Cooperativismo (R$ bilhões) 70 86 93 108 118 126 601 100 177,96
 Participação do Cooperativismo no PIB brasileiro
 5,57% 5,58% 5,58% 5,87% 5,94% 6,01% 34,55% 5,76% 10,18%
 FONTE - OCB (2008)
 O faturamento das cooperativas brasileiras entre 2002 e 2004 apresentou uma elevação de 56,96%, o equivalente a R$ 23,58 bilhões. Já entre 2004 e 2005 teve uma queda em torno de R$ 4 bilhões (-6,22%). Mas, voltou a crescer em 2006, ultrapassando R$ 70 bilhões em 2007. Pode-se dizer que esse faturamento foi crescente em quase todo o período, exceto em 2005. De certa forma, tal faturamento tem acompanhado o crescimento do PIB brasileiro.
 Nesse contexto, segundo a OCB (2008) as cooperativas do ramo agropecuário tiveram especial participação no faturamento do sistema 2007, gerando R$ 60 bilhões, o que corresponde a expressivos 83% do total, e indica sua importância para o sistema cooperativista e econômico do país. Pode-se concluir que grande parte é proveniente das exportações ou do agronegócio dessas cooperativas.
 TABELA 5. Faturamento das cooperativas em R$ bi
 Ano Faturamento (bilhões) % Participação % Acumulado % Variação 2002 R$ 41,40 11,39% 11,39% 0,00% 2003 R$ 55,78 15,35% 26,75% 34,73% 2004 R$ 64,98 17,89% 44,63% 16,49% 2005 R$ 60,94 16,77% 61,41% -6,22% 2006 R$ 68,02 18,72% 80,13% 11,62% 2007 R$ 72,20 19,87% 100,00% 6,15% Total R$ 363,32 100,00%
 FONTE - OCB (2008)
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 Frente a essa evolução no faturamento das cooperativas brasileiras, foi na região Sul que se concentrou 36,21% da receita do cooperativismo brasileiro, sendo a maior participação percentílica. Em segundo está a região Sudeste com 29,19%, uma diferença de 7% entre as duas regiões. Então, ainda que cerca de 41% das cooperativas do país estivessem localizadas no Sudeste, ficando o Sul em terceiro com quase 19%, a maior parte das receitas é desta região. Uma hipótese para isso seria o fato de que a mesma é um grande pólo do agronegócio brasileiro, o que impacta diretamente no elevado volume de receitas oriundas das exportações.
 TABELA 6: Evolução das Exportações das Cooperativas - toneladas em milhões x US$ milhões
 Ano Toneladas Variação US$ milhões Variação 2003 4.340 0,00% US$ 1.303,84 0,00% 2004 7.193 65,74% US$ 2.002,71 53,60% 2005 6.516 -9,41% US$ 2.253,82 12,54% 2006 7.527 15,52% US$ 2.832,49 25,68% 2007 8.118 7,85% US$ 3.301,21 16,55% Total 33.694 US$ 11.694,07
 FONTE – OCB (2008)
 No que tange a evolução das transações das cooperativas exportadoras em termos de volume/toneladas, apresentaram uma forte variação próxima de 66% entre 2003 e 2004. Enquanto isso, em termos de faturamento essa variação foi de quase 54%. Uma possível razão seria o fato da oscilação no preço dos produtos de um ano para outro, seja devido a concorrência, a oferta e a demanda, ou ainda, porque as negociações de maiores volumes impõem um barateamento nos preços, já que o valor final do negócio é maior, o que aumenta o fluxo de caixa das firmas vendedoras, e faz com que reduzam uma parte das taxas de lucro.
 Nesse panorama de crescimento contínuo, em 2007 as exportações ultrapassaram 8 milhões de toneladas e mais de US$ 3 milhões. Dessa forma, houve um incremento de quase US$ 2 milhões em quatro anos, ou seja, a variação acima de 153% em todo o período.
 Em 2007 os produtos que apresentaram as maiores participações na produção e faturamento dessas das firmas foram: sucroalcooleiro - 32,79%; soja - 25,91%, carnes - 17,76% e o café - 8,32%. Juntos foram responsáveis por quase 85% das exportações, de acordo com a OCB (2008). E, conforme a mesma fonte, apenas oito países corresponderam em 2007 a mais de 56% das transações com as cooperativas agropecuárias. São eles: Países Baixos com 10,78%; China – 8,87%; Alemanha – 8,26%; Emirados Árabes – 7,32%; EUA – 5,58%; Rússia – 5,45%; Japão – 5,03% e Arábia Saudita – 4,85%.
 Salienta-se que as variações das exportações de cooperativas foram maiores que as médias brasileiras em 2004, alcançando 32% no Brasil e 53,6% no cooperativismo.
 Vale destacar que as projeções nacionais referentes aos valores monetários das exportações brasileiras indicam uma expectativa de crescimento de 11,90% em 2010; quase 64% até 2015. Portanto, são bastante otimistas, esperando em torno de US$ 4 milhões e US$ 7 milhões oriundos das negociações com outros paises, respectivamente.
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 4.1 Cooperativismo Agropecuário em Minas Gerais
 TABELA 7. Participação das cooperativas na produção agropecuária mineira em 2006 e 2007 2006 2007
 Produto Unidade Minas Gerais Cooperativas %
 Participação Minas Gerais Cooperativas %
 Participação Variação %
 MG Variação % Cooperativas
 Algodão tonelada 100.049 35.336 35,32 89.649 15.911 17,75 -10,39 -54,97 Alho tonelada 25.552 5.681 22,23 23.895 6.208 25,98 -6,48 9,28 Aves tonelada 754.000 22.540 2,99 820.600 19.786 2,41 8,83 -12,22 Banana tonelada 554.039 24.457 4,41 536.576 23.924 4,46 -3,15 -2,18 Batata tonelada 994.000 24.938 2,51 1.126.306 17.465 1,55 13,31 -29,97 Cachaça mil litros 230.000 513 0,22 230.000 215 0,09 0,00 -58,09 Café saca 22.087.300 11.146.216 50,46 16.484.870 5.662.514 34,35 -25,36 -49,20 Cebola tonelada 79.420 8.422 10,60 68.347 11.088 16,22 -13,94 31,66 Cordeiro cabeças 145.633 1.102 0,76 21.600 1.154 5,34 -85,17 4,72 Feijão tonelada 477.000 4.603 0,96 480.863 8.808 1,83 0,81 91,35 Leite (inspecionado) mil litros 4.544.372 2.464.046 54,22 4.980.000 2.616.382 52,54 9,59 6,18 Milho tonelada 5.125.000 580.158 11,32 6.066.077 510.863 8,42 18,36 -11,94 Soja tonelada 2.453.975 214.005 8,72 2.417.996 176.522 7,30 -1,47 -17,52 Sorgo tonelada 173.000 3.377 1,95 161.181 3.866 2,40 -6,83 14,48 Suínos cabeças 324.000 274 0,08 385.470 45.899 11,91 18,97 16651,46 Trigo tonelada 58.335 15.758 27,01 51.253 12.290 23,98 -12,14 -22,01 Uva tonelada 12.318 2.132 17,31 12.482 2.204 17,66 1,33 3,38
 FONTE - OCEMG (2007 e 2008)
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 Em 2006 os produtos comercializados por cooperativas que tiveram as maiores participações nas exportações mineiras em termos de volume foram: o leite – 54,2%; café - 50,5%; algodão – 35,3%. Já em 2007 foram o leite (inspecionado) – 52,50%, café 34,40%; alho – 25,90%. Apesar de uma redução de cerca de 3% na participação de 2007 em relação a 2008, o leite se manteve na dianteira com a maior fatia relacionada a produção do estado. O café apresentou uma queda de 16% no período e o algodão caiu pela metade. Porém, alguns produtos em 2007 aumentaram sua de participação: cebola, suínos, cordeiro, milho e soja. Pode-se dizer que as commodities predominam nas exportações das cooperativas mineiras.
 Dessa forma, as exportações de Minas Gerais referentes aos suínos, variou em quase 19%, a participação das cooperativas aumentou em quase 17.000%, o que é bastante representativo. No caso do milho, a variação de Minas foi de pouco mais de 18%, já as cooperativas apresentaram uma variação perto de -12%, indicando que possivelmente houve algum problema com a exportação desse produto por parte das cooperativas mineiras. Um caso semelhante aconteceu com as batatas, pois, o Estado apresentou um incremento em torno de 13%, enquanto isso, a participação das cooperativas se reduziu em quase 30%. Por outro lado, se Minas confirmou um aumento menor que 1% nas exportações de feijão, as cooperativas tiveram um incremento expressivo acima de 91%, ou seja, quase dobrou sua participação. Houve uma queda de quase 14% em relação a cebola exportada pelo Estado, já a participação das cooperativas atingiu quase 32%. Já o cordeiro apresentou queda acima de 85% nas exportações estaduais, enquanto que a participação das cooperativas se ampliou em quase 5%. Vale apontar que o café, trigo e algodão, três dos principais produtos exportados pelo Estado, tiveram uma variação negativa tanto em Minas quanto das cooperativas. A cachaça foi um produto que parece ter sido relegado a segundo plano pelas cooperativas.
 De acordo com a TAB. 8 verifica-se uma significativa variação entre 2003 e 2004 de quase 66% no volume exportado pelas cooperativas brasileiras. Nesse período, a variação referente as cooperativas mineiras foi de quase 35%, ou seja, algo próximo da metade da variação nacional. Por outro lado, entre 2006 e 2007 a variação do volume de exportações mineiras foi bastante expressiva com um incremento de 112%, enquanto a variação brasileira correspondeu a quase 8%. Isso indica que nos últimos anos analisados possivelmente a OCEMG buscou a instituição de políticas junto ao governo de Minas Gerais para impulsionar as exportações, sobretudo, das cooperativas agropecuárias do estado. Já em relação a receita gerada pelas cooperativas brasileiras e as mineiras, entre 2003 e 2004 houve uma variação de quase 54% referente as primeiras. Já as últimas apresentaram uma variação acima da média nacional, com significativos 64%. Em 2005, novamente os a variação das cooperativas mineiras (58,35%) superam as cooperativas nacionais (apenas 12,54%), uma diferença de quase 46%. E em 2008 essa diferença se eleva para 53%.
 Assim, pode-se concluir que no período de 2003 à 2007, as cooperativas brasileiras apresentaram maior variação positiva em relação ao volume da produção exportada. Já em valores absolutos, as cooperativas de MG tiveram um desempenho acima das nacionais.
 TABELA 8. Evolução das Exportações de Cooperativas Mineiras x Cooperativas Brasileiras
 Ano
 Cooperativas Brasileiras (Toneladas)
 % Variação
 Cooperativas Mineiras
 (toneladas)
 % Variação
 Cooperativas Brasileiras
 (US$ milhões)
 % Variação
 Cooperativas Mineiras (US$
 FOB)
 % Variação
 2003 4.340 0,00% 68.892 0,00% 1.303,84 0,00% 75.474 0,00% 2004 7.193 65,74% 91.937 33,45% 2.002,71 53,60% 124.001 64,30% 2005 6.516 -9,41% 91.612 -0,35% 2.253,82 12,54% 196.355 58,35% 2006 7.527 15,52% 100.314 9,50% 2.832,49 25,68% 209.893 6,89% 2007 8.118 7,85% 213.346 112,68% 3.301,21 16,55% 356.984 70,08% Total 33.694 566.101 11.694,07 962.707
 FONTE – MDIC (2008), OCB (2008) e OCEMG (2008)
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 No que se trata da participação das exportações de produtos comercializados simultaneamente por cooperativas e outras firmas mineiras, as cooperativas mineiras, tiveram um índice de participação de quase 8% de acordo com a OCEMG (2007 e 2008). Os principais produtos representaram em 2006, pouco mais de 955.000 toneladas ou 12,7% das exportações de cooperativa brasileiras; em 2007 foram quase 809.000 toneladas ou 9,96%.
 Segundo a OCEMG (2007; 2008) em termos de valores das operações mineiras, houve um incremento de US$ 281 milhões, isto é, um acréscimo de significantes 373%. E na quantidade exportada, aumentaram quase 140.000 toneladas, o equivalente a 210%. Pôde-se constatar que houve um elevado crescimento nas exportações das cooperativas mineiras entre 2006 e 2007.
 TABELA 9: Exportações das cooperativas mineiras em relação as exportações de MG (toneladas) Ano Minas Gerais (milhões)* Cooperativas Mineiras (mil) % Participação 2006 10.806.688 955.033 8,84% 2007 11.855.225 808.935 6,82% Total 22.661.913 1.763.968 7,78%
 * Apenas produtos comercializados pelas cooperativas agropecuárias. FONTE – OCEMG (2007 e 2008)
 Segundo a TAB. 8 as exportações das cooperativas brasileiras têm aumentado substancialmente a partir de 2003, em termos de volume ou de faturamento e, as cooperativas agropecuárias de MG tem se destacado no agronegócio, sobretudo, com a produção de café, o que vem sendo corroborado no escopo deste trabalho. Por meio da TAB. 10 pode-se verificar o predomínio do café entre os produtos exportados pelas cooperativas mineiras, ainda que tenha ocorrido uma queda de 20,38% no período. Em segundo estão o leite (inspecionado) e seus derivados, mas os mesmos tiveram uma variação bastante expressiva de 232%. Já o restante dos produtos, apesar de representar a menor parcela das exportações, indicaram o maior incremento entre 2006 e 2007, correspondendo a algo em torno de 871%.
 TABELA 10: Produtos Exportados
 2006 2007
 Produtos %
 Participação %
 Acumulado %
 Participação %
 Acumulado Variação %
 Café 93,70% 93,70% 74,60% 74,60% -20,38% Lácteos 5,60% 99,30% 18,60% 93,20% 232,14% Outros produtos 0,70% 100,00% 6,80% 100,00% 871,43%
 Total 100,00% 100,00% FONTE – MDIC (2008)
 Os maiores consumidores desses produtos exportados pelas cooperativas mineiras são
 os europeus, os quais adquiriram mais de 56% da produção do agronegócio cooperativo mineiro em 2007. Em segundo situam-se os norte-americanos com um consumo de pouco mais de 12%. Então, a maior parte da produção agropecuária e da agricultura mineira são vendidas para a Europa, ou seja, eles financiam uma grande parcela da expansão do cooperativismo agropecuário de MG, proporcionando benesses paras os mineiros, sobretudo, os cooperados.
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 TABELA 11: Destino das Exportações de Cooperativas Mineiras % Participação % Acumulado Europa 56,2% 56,2% América do Norte 12,3% 68,5% Ásia 11,5% 80,0% África 10,4% 90,4% América do Sul 8,6% 99,0% América Central 0,6% 99,6% Oceania 0,4% 100,0%
 Total 100,0% FONTE – MDIC (2008)
 Com base em Bialoskorski Neto, Nagano e Moraes (2006) o desempenho social das cooperativas tem relação direta com seu resultado econômico e financeiro. Dessa maneira, pode-se constatar a importância das cooperativas agropecuárias e do agronegócio na economia mineira, se mostrando como um instrumento capaz de melhorar a vida de muitas famílias, alavancando suas operações de forma a maximizar a riqueza do estado de Minas Gerais. Certamente estão gerando mais empregos, renda e tributos para essa sociedade. 5. CONSIDERAÇÕE FINAIS E CONCLUSÃO
 Esta pesquisa teve como objetivo central estudar o impacto sócio-econômico das cooperativas no Brasil, e sua participação no agronegócio de Minas Gerais.
 Averiguou-se que o estado de São Paulo possui o maior número dessas firmas e também de cooperados. Na quantidade de empregados no sistema, o Paraná lidera. A região brasileira com o maior número de cooperativas é a Sudeste, seguida pela região Sul. Contatou-se forte correlação positiva entre a quantidade de cooperativas e cooperados, e aquela e de empregados, o que denota que a quantidade de cooperados e de empregados está diretamente ligada ao número de cooperativas, o que já era de se esperar.
 Apesar do ramo agropecuário ter sido responsável por 20% do total de cooperativas registradas, apresentando uma pequena variação negativa, o que pode ser conseqüência da oscilação nas exportações de commodities. Os ramos que mais cresceram em quantidade de cooperativas foram: transporte, crédito e saúde. Já os que apresentaram redução foram as de infra-estrutura e de trabalho.
 Entre 2002 e 2007 o PIB do cooperativismo brasileiro apresentou um crescimento na mesma taxa do PIB do Brasil. O faturamento do cooperativismo foi crescente em quase todo o período estudado, acompanhando o crescimento do PIB. E, em 2007 as cooperativas agropecuárias proporcionaram a geração de R$ 60 bilhões no faturamento do sistema cooperativista, montante que significou 83% do total. Esse resultado é devido principalmente as exportações. Salienta-se que as variações das exportações de cooperativas foram maiores que as médias brasileiras em 2004.
 Na região Sul se concentrou a maior parcela da receita do cooperativismo brasileiro. Em segundo ficou a região Sudeste, ainda que a maior parte das cooperativas esteja nesta. Uma explicação seria o fato do agronegócio ser mais forte no Sul do Brasil.
 Sobre o volume de toneladas ou faturamento das cooperativas brasileiras agroexportadoras, o crescimento não foi na mesma proporção, seja devido a negociação de preços entre compradores e vendedores, de problemas nas safras, dentre outros. Em 2007 foram mais de 8 milhões de toneladas exportadas e mais de US$ 3 milhões em receitas, consolidando um aumento de quase US$ 2 milhões em quatro anos. E, os produtos que foram responderam pela maior parte dessas exportações foram: sucroalcooleiro, soja, carnes e o café. Já os países que mais importaram os produtos do agronegócio nacional foram: Países Baixos, China, Alemanha, Emirados Árabes, EUA, Rússia, Japão e Arábia Saudita.
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 As projeções nacionais referentes as exportações brasileiras indicam uma expectativa de crescimento de quase 12% no volume em 2010 e 64% até 2015. Em termos de receita, espera-se algo em torno de US$ 4 milhões e US$ 7, respectivamente. Nos últimos anos da série os principais produtos exportados pelas cooperativas mineiras foram o leite (inspecionado), café, algodão e alho, mas, a cebola, suínos, cordeiro, milho e soja, ampliaram sua participação.
 Observou-se que entre 2003 e 2007, as cooperativas brasileiras tiveram maior crescimento no volume da produção exportada. Por outro lado, em termos de valores, as cooperativas de Minas Gerais tiveram um desempenho acima das cooperativas nacionais. Possivelmente a OCEMG atuou junto ao governo de Minas Gerais para o incentivo as exportações das cooperativas agropecuárias no período. As exportações das cooperativas brasileiras têm aumentado substancialmente a partir de 2003, seja em termos de volume ou de faturamento e, as cooperativas agropecuárias de MG tem se destacado no agronegócio, sobretudo, com a exportação de café. E, uma importante parcela das exportações mineiras vem das cooperativas agropecuárias do Estado. Os maiores países consumidores desses produtos são europeus, seguidos dos norte-americanos.
 Tudo isso invariavelmente fortalece a economia mineira, transformando o Estado em um dos maiores pólos exportadores do agronegócio brasileiro. Assim, o cooperativismo gera renda e empregos, e ajuda o Estado a crescer e se desenvolver.
 Em relação as limitações, a falta de disponibilidade de dados mais específicos relacionados as exportações de cooperativas mineiras, impediu que fossem procedidas outras análises relacionadas ao desempenho das cooperativas agropecuárias.
 Recomenda-se que sejam buscados dados que permitam uma análise mais profunda do impacto dessas cooperativas em Minas Gerais e, também, em relação a outros estados.
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